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RESUMO 

 

Estudos para conservação da biodiversidade de animais silvestres ameaçados é composto por diversas 

áreas médicas, entre elas o estudo patológico, incluindo a ecologia e epidemiologia de parasitas. Este 

trabalho objetiva relatar a prevalência de coccídeos do gênero Isospora spp. em Papa-capins-baianos 
(Sporophila nigricollis) oriundos do tráfico e em processo de reabilitação no CETAS-PB, devido a 

escassez de levantamentos parasitológicos no nordeste do Brasil e destacando a necessidade de 

protocolos sanitários nesses centros de conservação. Utilizou-se ao total de 110 espécimes que 
chegaram através de apreensões dos órgãos ambientais competentes e foram encaminhadas ao Centro 

de Triagens de Animais Silvestres e Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais – 

CETAS/IBAMA de Cabedelo, Paraíba, Brasil, entre outubro de 2020 a maio de 2023.  Os animais 

passaram por análise coproparasitológica e foram coletados dados como sexo, condição corporal e 
peso. Em relação à condição corpórea à maioria dos indivíduos apresentaram boa condição corporal, 

mas também foi observado animais com condições corporais inadequadas. Em relação aos exames 

parasitológicos foi possível identificar uma prevalênci (41,90%) de oocistos de coccídeos do gênero 
Isospora spp. em amostras fecais deS. Nigricollis em um centro de reabilitação no nordeste do Brasil. 

Diante dos fatos abordados na pesquisa, destaca-se a importância de pesquisas envolvendo a infeccção 

coccídica em passeriformes silvestres nativos, afim de preencher todas as lacunas ainda em questão.  
 

Palavras-Chave:passeriformes; thraupidae; medicina aviária; coccídeos; CETAS. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Studies to conserve the biodiversity of threatened wild animals comprise several medical areas, 

including pathological studies, including the ecology and epidemiology of parasites. This work aims to 

report the prevalence of coccidia of the genus Isosporaspp. in Yellow-bellied-Seedeater 
(Sporophilanigricollis) originating from trafficking and in the process of rehabilitation at CETAS-PB, 

due to the scarcity of parasitological surveys in northeastern Brazil and highlighting the need for 

sanitary protocols in these conservation centers. A total of 110 specimens were used, which arrived 
through seizures by the competent environmental agencies and were sent to the Wild Animal 

Screening Center and the Brazilian Institute of the Environment and Natural Resources – 

CETAS/IBAMA in Cabedelo, Paraíba, Brazil, between October from 2020 to May 2023. The animals 

underwent coproparasitological health analysis and data such as sex, body condition and weight were 
collected. Regarding body condition, most individuals presented good body condition, but animals 

with inadequate body conditions were also observed. In relation to parasitological examinations, it was 

possible to identify a considerable prevalence of oocysts of coccidia of the genus Isosporassp. in fecal 
samples of S. nigricollis in a rehabilitation center in northeastern Brazil. Given the facts covered in the 

research, the importance of research involving coccidial infection in native wild passerines stands out, 

in order to fill in all the gaps still in question. 
 

Keywords:passerines; thraupidae; avian medicine; coccidia; CETAS. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O estudo da prevalência, ecologia e epidemiologia de patógenos, compõe uma 

importante área no contexto da conservação da biodiversidade de animais silvestres 

ameaçados à extinção (Sanches, 2008; Dolnik & Bairlein, 2010; Knigth et al., 2018). 

As aves silvestres são acometidas por diversos processos infecciosos de origens 

bacterianas, parasitárias, fúngicas e virais. As enfermidades parasitárias estão entre as doenças 

infecciosas que mais acometem aves silvestres, possuindo uma grande diversidade de agentes 

causadores, dentre eles estão os nematóides, cestóides, trematóides, acantocéfalos e 

protozoários (Cubas & Godoy, 2004; Sanches, 2008; Marietto-Gonçalves et al., 2009). 

     Avaliações de amostras fecais de passeriformes, demonstraram que os coccídeos 

são os mais prevalentes entre os parasitas que acometem os passeriformes, destacando a 

importância destes protozoários (Costa et al., 2010; Coelho et al., 2013 ; Silva et al., 2014; 

Barreto et al., 2019; Boll, 2016; Maroneziet al., 2022), assim como, permiti a detecção e a 

identificação de novas espécies de coccídeos infectando passeriformes silvestres e novas 

espécies de passeriformes como hospedeiras destes parasitos (Berto, 2010 ; Coelho et al., 

2011 ; Pinho et al., 2017 ;  Barreto et al., 2019; Oliveira et al., 2023). 

Entre os coccídeos que mais comumente afetam os passeriformes estão as diferentes 

espécies de Isosporaspp.(Schneider, 1881) e com menor frequência Eimeria spp. (Schneider, 

1881). Os protozoários do gênero Isospora geralmente estão relacionados a infecções 

entéricas, mas podem acometer outros órgãos como rins, fígado e baço (Berto, 2010).  

De acordo com a legislação brasileira, o manejo de passeriformes silvestres sob 

cuidados humanos é regularizada para criadores através da IN N°10/2011 (Morais, 2022), mas 

apesar disso, o comércio ilegal ainda acontece e, consequentemente as superlotações em      

centros de triagem de animais silvestres, associado a fatores como estresse, nutrição 

inadequada, imunossupressão e doenças concomitantes tornando as aves mais suscetíveis ao 

desenvolvimento e transmissão de doenças, incluindo os coccídeos, destacando a necessidade 

em identificar e controlar patógenos que poderiam ser disseminados no processo de 

reabilitação e translocação (Freitas et al., 2002; Berto, 2010; Lopes et al., 2013 ; Coelho et al., 

2012 ; Rodrigues et al., 2019 ). 

Devido à escassez de levantamentos parasitológicos no Nordeste do Brasil, é de 

extrema importância análises em Centros de triagem de animais silvestres por serem 

instituições com enorme potencial de subsidiar pesquisas e preencher lacunas existentes nessa 

área da medicina de animais silvestres. 
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 Este trabalho objetivou relatar a prevalência de coccídeos do gênero Isospora em 

papa-capins-baianos (Sporophila nigricollis) oriundos do tráfico e em processo de reabilitação 

no CETAS-PB. 

2. DESENVOLVIMENTO 

A seguir apresentamos uma revisão de literatura acerca da espécie aviária em questão 

e das parasitoses que mais acometem passeriformes e sua importância na medicina aviária. 

 

2.1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.1 Ordem Passeriformes 

O Brasil, atualmente possui listada 1.971 espécies de aves e ocupa o terceiro lugar do 

ranking de países com maior taxa de endemismo de aves, possuindo 293 espécies de aves 

endêmicas. Entre as aves encontradas no país, 1.064 são espécies de passeriformes, 

distribuídas em 38 famílias (CRBO, 2015; Pacheco et al., 2021). 

     Os passeriformes são caracterizados pela alta capacidade vocal devido a complexa 

estrutura da muscular da siringe em relação as aves não passeriformes, e são divididos em 

dois grandes grupos, ou subordens: os Suboscines, com musculatura pouco desenvolvida, 

compreendendo 1.110 espécies de aves e os Oscines, com musculatura bem desenvolvida, 

possuindo 4.000 espécies de aves. Este último considerado o grupo mais evoluído da classe 

aves por apresentarem uma estrutura morfológica da siringe com cerca de 6 pares musculares 

complexos, logo, possuem uma maior aptidão para o canto (Sick, 1997). 

 

2.1.2 PAPA-CAPIM-BAIANO (Sporophila nigricollis) (VIEILLOT, 1823) 

O papa-capim-baiano (Sporophilanigricollis) é uma ave pertencente à ordem 

passeriforme, sendo estritamente granívoro, alimenta-se de gramíneas forrageiras, e habita 

campos de cultura e capinzais altos. Possui ampla distribuição, podendo ocorrer em todo o 

Brasil e em diversos países da América do Sul, como Argentina, Paraguai, Bolívia, Costa 

Rica e Colômbia (Sick, 1997; Birdlife, 2023). 

São pássaros com aproximadamente 9,6g e 11 cm de comprimento corporale 

apresentam dimorfismo sexual, onde o macho é caracterizado pela coloração negra uniforme 

da cabeça, garganta, pescoço e peito; com dorso e asas oliváceos, cauda negra, partes 
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inferiores amarelo-pálidas ou brancas e bico cinzento-claro. Já a fêmea, possui coloração 

parda e bico preto, assim como os machos jovens imaturos (Sick, 1997, Birdlife, 2023). 

Atualmente é uma espécie com risco de extinção classificado como pouco preocupante 

na lista vermelha da União Internacional para Conservação da Natureza e Recursos Naturais e 

na lista nacional do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO, 

2014; IUCN, 2023). O Sporophila nigricollis é bastante apreciado pelos criadores comerciais 

e amadoristas legalizados, como ave de estimação e competidoras de torneios de canto, apesar 

disso, ainda são exploradas por atividades ilegais, estando entre os passeriformes mais 

traficados no país (RENCTAS, 2001; Paixão et al.,2013; Costa et al., 2018; Moura et al., 

2023).  

 

2.1.3 DOENÇAS PARASITÁRIAS EM PASSERIFORMES 

As aves podem ser acometidas por uma variedade de endoparasitas, hemoparasitas e 

ectoparasitas. A depender da patogenicidade, intensidade da infecção ou infestação e do 

estado imunológico do indivíduo, a ave apresentará uma sintomatologia clínica de gravidade 

variável (Dolnik et al. 2010). 

Os endoparasitas aviários identificados são os nematóides, cestóides, trematóides, 

acantocéfalos e protozoários (Cubas e Godoy, 2004). Os helmintos ocorrem com menor 

frequência em passeriformes e acometem mais os pássaros de hábito onívoros do que 

osestritamente granívoros, por possuírem uma maior variedade em sua dieta, ampliando as 

formas possíveis de infecção (Dorrestein, 2009; Costa, 2010).  

Os nematóides refere-se as lombrigas ou vermes redondos e podem estar associados a 

perda de peso, diarreia, debilidade geral e, algumas vezes, sinais neurológicos e morte. São 

um problema em aves de vida livre ou aquelas mantidas em recintos que favoreçam o ciclo de 

vida do parasita. Dentre os nematódeos identificados em passeriformes destacam-se os 

gêneros Dispharynx, Porrocaecum, Ascaridia, Capilaria e Acuaria. Os dois principais 

gêneros são Ascaridia, que apresentam um ciclo de vida direto, ePorrocaecum, que 

apresentam um ciclo de vida indireto, com invertebrados como minhocas como hospedeiros 

intermediários (Ritchie, 1994; Cubas, 2006; Harrison, 2006). 

Os acantocéfalos esporadicamente são detectados e são restritos ao intestino delgado, 

podendo ou não estar associados a sinais clínicos, entre eles os gêneros Polymorphus, 

Plagiorhynchus, Prosthorhynchus, e Centrorhynchus. Já entre os cestódeos, o mais 

encontrado é o gênero Choanotaenia, que pode ocasionar obstrução intestinal em intensas 

infestações, diarreia e morte. Seus ciclos de vida em sua maioria envolvem um hospedeiro 
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intermediário, como um inseto, molusco ou artrópodes (Ritchie, 1994; Cubas, 2006; Harrison, 

2006).  

Os trematódeos possuem ciclos de vida indireto tendo hospedeiro intermediário inicial 

moluscos e hospedeiros intermediários secundários uma diversidade de inverterbrados.  Os 

vermes adultos ocorrem nos intestinos, fígado, rins, sacos aéreos, ovidutos, vasos sanguíneos 

e na superfície dos olhos. Os gêneros mais encontrados são Collyriculume Prosthogonimus 

são observados ocasionalmente em passeriformes capturados de vida livre  (Dorrestein, 2009; 

Cubas, 2006)  

As infecções por protozoários mais importantes são as causadas por coccídeos, 

Giardia spp. e Trichomonas spp., e geralmente estão associados a infecções entéricas, 

causando diárreia, perda de peso, anorexia e morte(Ritchie, 1994; Cubas, 2006; Harrison, 

2006; Dorrestein, 2009).  

Acredita-se que protozoários amebóides zoonóticos estão infectando aves de forma 

oportunista, estando associados com o grau de antropização em relação a avifauna estudada. 

Os gêneros Iodamoeba, Entamoeba, Balantidium, Blastocystis, são esporadicamente 

encontrados em análises fecais de passeriformes (Freitas etal., 2002; Marietto-Gonçalves et 

al., 2009). 

2.1.4 COCCIDIOSE EM PASSERIFORMES 

Os coccídeos são parasitas protozoários unicelulares e intracelulares obrigatórios. 

além das aves, podem infectar mamíferos, répteis e anfíbios. Possuem diversos gêneros, entre 

eles, os que mais acometem as aves são Dorisiella, Wenyonilla, Sarcocystis, Toxoplasma, 

Atoxoplasma, Cryptosporidium, Isospora e Eimeria. Os coccídios que predominantemente 

acometem passeriformes pertencem ao gênero Isospora, mas também há relatos de 2 espécies 

do gênero Eimeria em passeriformes da família Tyrannidae que habitam o sudeste brasileiro 

(Dunzynski & Upton, 2000;  Bowman, 2010; Berto, 2010 ; Knigth et al., 2018).  

Entre as aves passeriformes, 21 famílias são conhecidas como hospedeiras de Isospora 

spp.  (Berto et al. 2008, 2009; Berto, 2010).  

A infecção com protozoários coccídeos ocorre pela ingestão do oocisto 

esporulado/infectante através do contato com alimentos, água e outros fômites contaminados. 

No lúmen do trato digestório do animal, os esporozoítos emergem e ocorre a inserção na 

célula epitelial do intestino, onde posteriormente ocorrerão sucessivas fases de reprodução 

assexuada (merogonia) e sexuada (gametogonia) que irão formar o oocistos imaturos que 

sairão nas fezes e sob condições ideais de temperatura, oxigenação e umidade do ambiente 

https://link.springer.com/article/10.1007/s11230-011-9317-8#ref-CR19
https://link.springer.com/article/10.1007/s11230-011-9317-8#ref-CR29
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sofrerão esporogonias(meiose).  Os coccídeos requerem de 6 a 8 dias para completar o ciclo 

de vida  (Bowman, 2010; Doneley, 2010;  Oliveira et al, 2017; Knigth et al., 2018) (Figura 1). 

 

Após o processo de esporogonia irão formar dois ou quatro esporozoítos em cada 

esporocisto. No gênero Isospora oocistos têm dois esporocistos, cada um contendo quatro 

esporozoítos, enquanto no gênero Eimeria têm quatro esporocistos com dois esporozoítos em 

cada. (Doneley, 2010; Berto, 2011; Knigth et al., 2018) (Figura 1). 

 

 

Fig. 1. Ciclo de vida dos coccídeos (Adaptado de Knigth et al., 2018). 

 

Os coccídeos do gênero Isospora apresentam, geralmente, ciclo de vida intestinal 

apesar de algumas espécies possuírem fases extra-intestinais, como ocorre na isosporose 

sistêmica, também conhecida como atoxoplasmose ou coccidiose visceral, sendo uma das 

manifestações pouco compreendidas em passeriformes, porém acredita-se que  estágios 

assexuados de merozóitos sejam capazes de se alojar em células do sistema imunológico 

disseminando-se em outros órgãos como fígado, baço e intestino.Também foi detectado em -

pulmões, coração, pâncreas, rins, proventrículo, moela, gônadas e cérebro (Ritchie, 1994; 

Berto, 2010; Cushing et al., 2011 ;Oliveria et al., 2018; Moura et al., 2023).  

O termo coccidiose remete a manifestação clínica apresentada pelo animal durante a 

infecção e pode variar de infecções inaparentes a graves, sendo geralmente desencadeada por 

estresse e imunossupressão. Os sinais clínicos mais comuns são penas arrepiadas, anorexia, 
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letargia, diarreia com ou sem muco e sangue, fezes aderidas a cloaca, desidratação e distensão 

abdominal, e em alguns casos pode se desenvolver sinais neurológicos devido a debilidade, 

desequilíbrio eletrolítico e hipoglicemia (Harrison, 2006; Barreto, 2014).  

Sabe-se que a especificidade dos coccídeos ao hospedeiro é família-específico, ou 

seja, uma espécie de coccídeo pode parasitar aves de gêneros diferentes, desde que pertençam 

a uma mesma família (Berto, 2010; Berto et al., 2014).  

 

3. METODOLOGIA 

No período entre outubro de 2020 a maio de 2023 um total de 110 indivíduos da 

espécie Papa-capim-baiano (Sporophila nigricollis) foram submetidos a um estudo de 

avaliação coproparasitológica. Esses animais foram provenientes do Centro de Triagens de 

Animais Silvestres e Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais – 

CETAS/IBAMA de Cabedelo, Paraíba, Brasil. 

Todos os animais passaram por uma avaliação para coleta de informações referentes 

ao sexo, condição corporal e peso. O sexo foi determinado através do dimorfismo sexual a 

partir características externas de plumagem. A condição corporal seguiu as indicações de 

Cubas (2014) para classificar os níveis de condição corpórea, variando de 1 (caquético) a 5 

(obeso). Para obtenção da massa corporal os animais foram transferidos para gaiolas menores 

para serem pesados em balança digital (Kg). 

Para o estudo parasitológico das fezes foram colhidas amostras fecais frescas através 

de colocação de papel filme no forro de cada gaiola no dia anterior à data da análise, no 

período da tarde às 15:00 horas. As coletas foram realizadas nas primeiras horas do dia. As 

amostras foram identificadas, armazenadase acondicionadas em refrigerador de 5 a 9°C, 

processadas e analisadas no Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva do HV-UFPB. 

Foram realizadas as técnicas de exame direto das fezes e método de Willis-Mollay (Bowman, 

2010). 
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CETAS-PB Laboratório de diagnóstico laboratorial(HV)- 

UFPB/CCA 

 

O estudo foi realizado com autorização de Comitê de Ética em Pesquisa Animal 

(CEUA) da Universidade Federal da Paraíba sob o número de registro 9719240420e 

registrado no Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) do Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade sob o número75130 e 83500-1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 

 

4. RESULTADOS 

Dos 110 espécimes, 55 (50,00%) eram fêmeas e 55 (50,00%) eram machos (Gráfico 

1). (Figura 2). Em relação ao peso(g), fêmeas e machos apresentaram em média 9,65g ±1,48 e 

10,29g ±1,62, respectivamente (Tabela 1).  

 

Gráfico 1. Quantidade total de machos e fêmeasde S. nigricollis oriundos de apreensão e em processo 

de reabilitação na Paraíba entre 2020 e 2023. 

 

 

 

 
Figura 2. Imagem ilustrativa do dimorfismo sexual presente em S. nigricollis.  (A) Macho de S. 

nigricollis. (B) Fêmea de S. nigricollis.  

 

 

 

Tabela 1. Peso(g) de S. nigricollis oriundos de apreensão e em processo de reabilitação na Paraíba 

entre 2020 e 2023.  Média (g), desvio padrão (%), máximo (g) e mínimo (g). 



19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à condição corpórea (Figura 3), no grupo das fêmeas, 35 animais (63,63%) 

apresentaram boa condição corpórea (peso:9,74g± 1,35) , 13 animais (23,63%) estavam em 

condições de magreza (peso: 9,00g± 1,15), 4 animais (7,27%) estiveram acima do peso 

(peso:10,25g± 1,25), 2 animais (3,63%) caquéticos (peso: 8,00g± 1,35 ) e apenas 1 animal 

apresentou-se obeso (peso: 14g). 

 

 

 
 

 

 
 

Figura 3. Sequência ilustrativa da classificação de condição corporal em papa-capim-baiano (S. 

nigricollis) do nível 0 (caquético) ao nível 5 (Obeso). 

 

 

Os machos em sua maioria apresentaram-se com boa condição corporal, foram 32 

animais (58,18%) pesando (9,84g± 1,34),  9 animais (16,36%) estavam em nível de obesidade 

Peso Fêmeas (N=55) Machos(N=55) 

Peso Médio (g) 9,65 10,29 

Desvio Padrão (%) 1,48% 1,62% 

Peso máx. (g) 14 14 

Peso mín. (g) 7 8 
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(peso: 12,44g± 1,13 ), 7 animais (12,72%) acima do peso (peso:11,14g± 0,69), 6 (10,90%) 

animais estiveram em condições de magreza (peso:8,66g± 0,81) e 1 animal (1,81%) estava 

caquético pesando 9g (Tabela 2). 

 

 
Tabela 2. Classificação dos níveis de condição corpórea e médias de pesos (g) em S. nigricollis 

oriundos de apreensão e em processo de reabilitação na Paraíba entre 2020 e 2023.  Média (g), desvio 

padrão (%), máximo (g) e mínimo (g). 

 Fêmeas  Machos  

 

N° 

Espécimes Média ± DV Padrão; Máx - mín. 

N° 

Espécimes Média ± DV Padrão; Máx - mín. 

Obeso 1 (1,81%) - 9 (16,36%) 12,44± 1,13; 14 -11 

Acima  

do Peso 4 (7,27%) 10,25± 1,25; 12 -9 7 (12,72%) 11,14± 0,69; 12 -10 

Boa 35 (63,63%) 9,74± 1,35; 13 -8 32(58,18%) 9,84± 1,34; 13 -8 

Magro 13 (23,63%) 9,00± 1,15; 11 -7 6 (10,90%) 8,66± 0,81; 10 -8 

Caquético 2 (3,63%) 8,00± 1,35; 13 -7 1 (1,81%) - 

 

Entre as 110 aves, em 64 (58,18%) não foi identificado parasitas intestinais, enquanto 

em 46 (41,89%) houve presença de oocistos de coccídeos (Gráfico 2).  

 

Gráfico 2. Resultados dos exames coproparasitológicos realizados em S. nigricollisoriundos de 

apreensão e em processo de reabilitação na Paraíba entre 2020 e 2023. 

 

 

 

Em algumas amostras foi observado a presença de oocistos esporulados, classificados 

como pertencentes ao gênero Isospora (Figura 3). 
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Figura 3. Oocistos de coccídeos não esporulados e esporulados em S. nigricollis oriundos de 

apreensão e em processo de reabilitação na Paraíba entre 2020 e 2023. (A) Oocisto de 

Isospora spp contendo dois esporocistos (seta branca) (40x). (B) Oocisto de Isospora spp. 

possuindo dois esporocistos (seta branca). (C) Oocisto não esporulado (seta preta). Cristais de 

ácido úrico (asterisco). (D) Oocisto de Isospora spp. não esporulado (seta preta) (x10). 

 

 

 

No grupo das fêmeas 22 (40%) espécimes apresentaram-se parasitados por Isospora 

spp., estes pesavam em média 9,59g ± 1,46, enquanto os 33 espécimes (60%) com amostras 

negativas pesavam em média 9,63g ± 1,46. Já no grupo dos machos, em 24 espécimes 

(43,63%) foram encontrados oocistos de Isospora spp, estes pesavam em média 10,12g ± 

1,80, enquanto 31 (56,36%) espécimes não estavam parasitados e pesavam me média 10,45g± 

1,45 (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Resultados dos exames coproparasitológicos de acordo com o sexo dos animais e o peso (g) 

apresentado pelos animais de acordo com seus respectivos resultados no exame, em S. 
nigricollisoriundos de apreensão e em processo de reabilitação na Paraíba entre 2020 e 2023.  Média 

(g), desvio padrão (%), máximo (g) e mínimo (g). 

 

FÊMEAS 

(n=55) Média ± DV Padrão; Máx - mín. 

MACHOS 

(n=55) Média ± DV Padrão; Máx - mín. 

Positivo 22 9,59± 1,46; 14 -7 24 10,12± 1,80; 14 -8 

Negativo 33 9,63± 1,46; 14 -7 31 10,45± 1,45; 14 -8 
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Em relação aos níveis de condição corporal das aves parasitadas por Isospora spp., no 

grupo das fêmeas parasitadas, 11 animais (50,00%) apresentaram boa condição corpórea, 9 

animais (40,90%) em estado de magreza, 1 animal (4,54%) acima do peso e 1 animal obeso 

(4,54%). No grupo dos machos parasitados, 13 animais (54,16%) estiveram com boa condição 

corporal, 5 animais (20,83%) em condição de magreza, 2 animais (8,33%) acima do peso  e 4 

animais (16,66%) com obesidade (Gráfico 3). 

 
Gráfico 3. Níveis de condição corpórea apresentados em fêmeas e machos de S. nigricollis parasitados 

por Isosporaspp. oriundos de apreensão e em processo de reabilitação na Paraíba entre 2020 e 2023.  

 

 

Em nossa pesquisa não foi visto resistência a infecção por coccídeos em relação ao sexo dos 

indivíduos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. DISCUSSÃO 
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Identificamos uma alta prevalência de coccídeos do gênero Isospora em amostras 

fecais de passeriformes em centros de reabilitação, baseando-se na presença de dois 

esporocistos dentro do oocisto esporulado. Os coccídios do gênero Isospora são os agentes 

parasitários mais identificados em passeriformes, apresentando alta ocorrência de infecção por 

eles em centros de reabilitação (Marietto-Gonçalves et al., 2009; Lourenço et al., 2017; 

Barreto et al., 2019), confirmando nossos dados.Não foi possível a classificação a nível de 

espécies por não ser possível analisar a morfologia ou realizar exames moleculares. A 

identificação á nível de espécie de Isospora spp em Sporophila nigricollise a descrição 

morfológica dos oocistos e esporozoítos até hoje só foi realizada no Estado de Minas Gerais 

com a identificação da Isospora nigricollis (Barreto et al., 2014). 

Em outros passeriformes do gênero Sporophila (S. caerulescens, S. frontalis,S. 

angolensis e S. frontalis) no Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul são descritas: I. 

spororophilae., I. flaousinoi, I. teixeirafilhoi, I. curio, I.braziliensis, I. paranaensis, I.  

frontalis., I. teresopoliensis e I. chanchaoi(Carvalho Filho et al., 2005, Silva et al., 2006, Berto 

et al., 2009). O oocisto de I. nigricollis se assemelha muito ao de I. braziliensis em S. 

angolensis, demonstrando a proximidade entre as espécies destes coccídeos, o que pode 

facilitar o acometimento entre aves de diferentes famílias e por isso a importância de se 

realizar um exame morfológico detalhado para detecção de espécies (Berto, 2010; Barreto et 

al, 2014). 

Entre as aves positivas para Isospora spp, durante o exame físico, a minoria das aves 

(30,43%) estavam em condição de magreza, porém a maioria (52,17%) apresentavam boa 

condição corporal, diferente dos relatos em que os animais parasitados apresentam uma 

condição corporal baixa, caracterizada como magreza (Guimarães, 2006; Dorrestein, 2009; 

Vasconcellos, 2012). Deste mesmo grupo apenas 14 animais (30,43%), durante o exame 

físico apresentavam sinais clínicos como a distensão da cavidade celomática na região ventral 

e fezes ao redor da cloaca. Demonstrando que os animais positivos podem manter uma bom 

escore corporal e não apresentar sinais clínicos (Cubas, 2006, Harrison, 2006; Doneley, 

2010). 

 Acredita-se que as aves granívoras apresentam uma maior prevalência de infecções 

por coccídeos em relação as aves insetívoras, devido ao hábito de forrageamento das 

granívoras facilitar uma maior probabilidade de contaminação do alimento com fezes de outra 

aves com oocistos esporulados, mas como consequência a exposição contínua em comedouros 

terrestres e compartilhados, aves granívoras podem apresentar maior resistência à infecção 
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por coccídeos (Dolniket al., 2010). Sugerindo que os 58,18% animais negativos ao exame 

coproparasitológico, podiam apresentar maior resistência a infecção em relação aos demais. 

Em condições ex situ, os fatores ambientais e de manejo tem influência direta no 

equilibrio imunológico, deixando as aves mais suscetíveis à infecção e manifestação clínica 

por coccídeos (Dorrestein, 2009). Isto é um fator significativo considerando que as aves de 

nosso estudo, foram oriundas de apreensão que permaneceram alojadas nos centros de 

reabilitação, ficando sujeitas a superlotação e disseminação cruzada de doenças entre 

diferentes grupos de animais, podendo ter contribuído para o aumento de animais parasitados. 

Além dos centros de reabilitação, a ocorrência de Isosporaspp. em ambiente doméstico pela 

criação amadora e comercial também tem grande ocorrência desse parasita (Vasconcellos et 

al., 2012; Silvaet al., 2014; Maronezi et al., 2022). 

Quanto ao sexo dos animais parasitados, não houve diferença em relação a 

predisposição de infecção por coccídeos. Acredita-se que os machos precisam ser mais 

resistentes as infecções parasitárias, pois influenciam na capacidade de absorção de 

carotenóides e outros nutrientes que são essenciais para a manutenção das características 

sexuais para garantir o sucesso reprodutivo dos indivíduos, uma vez que as fêmeas 

selecionam parceiros resistentes através da expressão dessas características (Knight  et al., 

2018). Em relação as fêmeas, não existem relatos ou estudo que correlacionem a 

predisposição deste sexo com infecções de Isospora spp. 

O protocolo de coleta do material fecal dos animais durante as últimas e primeiras 

horas do dia objetivou reduzir e evitar resultados e conclusões errôneas, levando em  

consideração as variações nos ritmos circadianos para eliminação de oocistos que são 

programados para aumentar a taxa de transmissão, garantindo a presença de oocistos 

esporulados durante os períodos de pico alimentar onde possui uma maior densidade de 

hospedeiros, assim como, um pico na eliminação nas ultimas horas do dia também pode ser 

uma adaptação para aumentar a sobrevivência do oocisto em condições ambientais externas, 

evitando altas temperaturas e radiações solares (Martinaud et al.,2009).  Em alguns casos, a 

eliminação de oocistos pode variar desde nenhum oocisto eliminado pela manhã até uma 

intensa liberação de oocistos à tarde (Brawner & Colina, 1999). É importante destacar que em 

estudos para determinar a prevalência de coccídeos em passeriformes deve-se elaborar 

métodos de amostragem e eliminar todas as fontes de viés possíveis e demonstrar a verdadeira 

prevalência dentro da população estudada (Donilk et al. 2011; Lachish et al., 2012; Knight et 

al., 2018). 
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Neste trabalho não identificamos isosporose sistêmica em aves de nosso estudo, pois 

não foram realizados outros exames complementares além do coproparasitológico. A 

isosporoseextraintestinal é uma das manifestações mais pouco compreendidas relacionada a 

coccídeos em passeriformes, sendo possível identificar através de diagnósticos moleculares e 

histopatológicos em fragmentos teciduais não intestinais, além de exames sanguíneos e 

coproparasitológicos (Cushing  et al., 2011; Campos  et al., 2017; Hemmatiet al., 2023; 

Moura  et al., 2023, Cruz  et al., 2023).Faz-se necessário pesquisas futuras que investiguem 

completamente a fisiopatologia e prevalência em passeriformes nativos.  

Esse trabalho foi o primeiro a realizar um estudo de infecção coccídica da espécie 

papa-capim-baiano, assim como, ressaltar a importância da pesquisa realizada no Nordeste do 

Brasil, devido à escassez de estudos que demonstrem a ocorrência e prevalência deste 

coccídeos nessa região do país. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A prevalência de Isospora spp.observada em S. nigricollis foi considerada alta e 

destaca-se a importância de pesquisas envolvendo a infeccção coccídica em passeriformes 

silvestres, afim de preencher as lacunas existentes. Deixando em ênfase a importância de 

protocolos sanitários, como a identificação e tratamento de doenças em Centros de Triagem 

de Animais Silvestres, por serem instituições onde se aglomeram os mais variados grupos de 

passeriformes com grande potencial de disseminação cruzada, e ponte de disseminação de 

doenças ao habitat natural onde as aves em reabilitação serão soltas. 
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